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O mais desenvolvido noticiário de todas | Não se aceitam originais contra a vida particular de 

as terras da região. qualquer indivíduo 

  

RS RE TOTIS 
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DR. ALFREDO PERES 

Por se encontrar ba-tante dos 
ente o sr, dr, Abfredo Peres, ilus- 
tre governador civil do nosso 
distrito, foi nomeado para êste 
cargo o sr. dr. José de Almeida 
Az-vedo, conservador do Registo 
Predial de Aveiro, 

Faxentos votos pelas melhoras 
do sr. dr, Peres, e apreseritamos 
as nossas felicitações ao sr. dr. 
Jusé Azevedo, 

... 

SOBRE ESPANHA 

Um amigo nosso, que lê com 
fervor tolos us dias os aconte- 
cimeutos de Espanha, relatava 
assim 

Nuit combate morreram 10 
ant russos, 2 mil alemãis, 5 md 
italianos, 20 mil tfrancezes e 1 
espanhnl. 

Um outro que o ouvia, rema- 
tou: «Mas quem mandou ao es- 
pauhol lá meter-se 2» 

... 

NO TROVISCAL 

Na freguesia do Troviscal, do 
visinão concelho de Oliveira do 
Bairro, faleceu no dit 8 do cor- 
reata com a bonita idade de 100 
anos a se! Joana da Cruz, com 
1015 as faculdades mentais e ti- 
uh por hábito beber tidos os 
dias dois decilitros de Aguarden- 
te sen que isso lhe causasse 
etesto de embriaguez. 

SÓ EM ESTAMPILHAS 

Segunlo a estatística publica- 
dy nr ano de 1934 foram ven- 
didis 151,597.794800 estampi- 
ditis du curreio. 

“e. 

FISCALIZAÇÃO DA PESCA 

Muitas pessoas nossas amigas 
vieram até à nossa redacção fe- 
licitar-uos pelo artigo que pu- 
blicimos sôbre a fiscalização da 
pesca no rio Vouga, 

Obrigado, 

“e. 

VOLUNTÁRIOS DA ORDEM 

No último domingo, realizou- 
-se, em Lisboa, uma imponente 
parada da Legião Portuguesa, 
tendo assistido a maioria dos 
membros do Govêrno, vficiais 
generais e altas personalidades 
do Estado Novo. 

Gerca de 15.000 pessoas as- 
sistiram à parada e a multidão 

  

  

Juizos Errados 

E” espantosa a leviandade com 
que a maior parte da gente julga os 
outros. Em geral, fala-se de tudo e 
de todos sem perfeito conhecimento 
de causa. Diz-se mal por prazer, por 
hábito ou, muito simplesmente, para... 
matar o tempo. Discute-se o diseuti- 
vel e o... imliscutivel, Há pessoas 
que apreciam'as coisas mais sérias e 
graves da vida, pelas aparências, co- 
mo se nada existisse por detraz des- 
tas últimas. À essas criaturas banais 
e insensatas, só as superficialidades 
interessam. Os homens e os aconteci- 
mentos são vistos, por êles, à luz in- 

consciente e fugidia das primeiras im- 
pressões. Daí, até gencralisar vai só 
um passo. Fradique Mendes, ao res 
conhecer e flagelar, no século passa- 
do, êste detestável e perigoso vício, 
afirmava que, às vezes, «por um ges- 

to julgamos um carácter: por um ca- 
rácter avaliamos um povor. 

Ora os juizos errados. e precipi- 
tados trazem sempre consigo funestas 
consequências, visto que — acrescenta 
o estranho personagem de Eça de 
Queiroz — «principalmente para con- 
denar, a nossa ligeireza é fulminante», 

O hábito de dizer mal e de críti- 
car o próximo sem tom nem som, é 
fruto de uma mentalidade doentia, 
Quem fala àcêrca daquilo que não 
entende comete uma enormidade, Mui- 
tas vez:s, as aparências enganam : pa- 
recem comprometer e constituem stm- 
ples coincidências. Ninguém, de boa- 
-fé, deve julgar baseado nelas. Há um 
adágio português que previne: uma 
andorinha não faz verão. Mas, inte 
lizmente, são, bastantes ocasiões, os 

próprios amigos aqueles que mais 
comprometem e caluniam os compa- 
nheiros. À vaidade de querer aparen- 
tar sabedoria, o desejo de exibir ideas 
formadas e de mostrar conhecer os 
semelhantes, leva certas pessoas a 
praticar, embora involuntâriamente, a 

murmuração ou a dizer mais asneiras 
do que seria para desejar. Fradique 
Mendes já reconhecia isto mesmo, no 
seu tempo : «Não há acção individual 
ou colectiva, personalidade ou obra 

humana, sôbre que não estejamos 
prontos a promulgar rotundamente 
uma opinião bojudam, 

Há gente que fala por palpite, 
que «liz coisas ao acaso, sem base tle- 
nhuma. Se lhe disseram que um indi- 
víduo é deshonesto, repetem-no cem 
vezes. Se lhe segredaram, ácêrca de 
uma senhora digua, uma suspeição 
alarmante, fazem-se éco dela com pas- 
mosa inconsciência. Se lhe puzeram 
em dúvida a competência ou o valor 
de qualquer criatura, aceitam essa dú- 

vida como uma certeza, e espalham» 
-na aos quatro ventos. 

Não tratam de investigar a vera- 
cidade de nenhuma dessas informa- 
ções. Admitem-nas, à priori, como 

dogmas, precisamente por conduzi- 
rem ao mal, São raríssimos os que 
procuram, honradamente, «controlar» 

aquilo que circula como verdade.mas 
que a maior parte das vezes não pas- 
sa de mentira. Fradique Mendes con- 
fessava com certa mágua: «Com ex- 
cepção de alguns filósofos escravisa- 
dos pelo Método, e de alguns devo- 
tos roídos pelo Escrúpulo, todos nós 

hojz nos deshabituamos, ou antes nos 

desembaraçamos alegremente, do pe- 

noso trabalho de verificar. E! com im- 
pressões fluidas que formamos as nos- 
sas macissas conclusões». 

Este facto resulta, muitas vezes, 
da ignorância. Mas também pode de: 
tivar da má fé. O despeito, a inveja é 
a intolerância desviam o espírito do 
caminho recto e levam-no a cometer 
uma leviandade que, em determina- 
das circunstâncias, assume aspectos 
imorais e delitnosos. Bastantes dis- 
sídios e desgraças qu: enlutam o 
mundo, derivam dos juizos precipita- 
dos, injustos e errados. 

Foi a verificação dêste facto que 
levou um poeta a considerar : 

Quando tenhas de afirmar 
Procura, primeiro, vêr; 
Antes de tudo julgar 
É' preciso conhecer. 

MÁRIO GONÇALVES VIANA.   
  

  

saúdou com entlsiasmo os le- 
gionários. 

AOS LEITORES 

Chamamos a atenção dos nos- 
sos leitores para os anúncios da 
44 página, Nela inserimos recla- 
mes que interessam a todos,   ARBORISAÇÃO DO PAÍS 

O sr. ministro da Agricultura 
está a trabalhar na redacção da 
proposta de lei sobre a arbori- 

Junta de Paróquia da nossa frê- 
guesia mande arborizar a Aveni- 
da marginal do lado norte entre 
o apeadeiro e Marinha Baixa 1... 

Assim o esperamos pois que 
sação florestal do País que ten-|já não é a primeira vez que nes- 
ciona apresentar brevemente àjte lugar ventilamos êste impor-| ste que fot enviado pela Com- 

Câmara Corporativa, 
Que bela ocasião para que a 

tante melhoramento que tão ne-| panhia de Moçambique para o. 
Cessário se torta. 

OURO E MAIS OURO... 

A grande imprensa relata que 
a bordo do vapor «Niassa» vie- 
ram para Lisboa nada menos de 
vinte mil libras em ouro, ouro 

+ Baneu de Portugal. 

BROS 6 ROFIGIO 
“ls vo 9 do dE dO UU jo do SO do Us 

A ESCOLA DA QUINTÃ 

Continúa-se a propalar que o 
«Ribaubaur ainda dará 500 escu- 
dos quando a escola da Quinta 
do Loureiro fôr aberta. 

O homensinho terá razão ? 
Não sabemos. 

... 

A CIENCIA TRIUNFA 

Dizem os jornais que está en- 
trando no campo prático a ma- 
ravilhosa conquista da ciencia, 
Em Roma montou-se um centro 
de televisão que compreende um 
aparelho transmissor e uma sala 
de projecção, onde se produzirão 
factos que se realizam à distân- 
cia de alguns quilómetros. 

Seguidamente montar-se-hão 
outros centros em Milão e Turine. 

GATUNAGEM 

Os gatunos assentaram arraial 
ma nossa região, assaltando em 
diversas localidades estabeleci- 
mentos e moradias sem que as 
autoridades lhes ponham a mão, 
e os metam em parte segura! 

DR. ANTÓNIO ;OSÉ DE 
ALMEIDA 

Em 8 do corrente ficou colo 
cada no seu pedestal a estátua 
em bronze do saúdoso Presiden- 
te da Rêpública Dr. António J. 
de Almeida, que se erigiu na 
Avenida do mesmo nome, ao 
Arco do Cego, em Lisboa. 

O monumento será ijnaugura- 
do brevemente. 

... 

ESPÍRITO SANTO EM CACÍA 

Uma briosa comissão de ha- 
bitantes de Cacfa no último do- 
mingo reúnida, resolveram não 
só cutizareu-se, como fazerem 
o peditório para que se leve a 
efeito a festividade ao padroeiro 
daquele lugar no próximo dia 16 
de Maio. 

A referida Comissão, que é 
composta de homens que nos 
merece todo o conceito, ji no 
aludido domingo deram princi- 
pio aos seus trabalhos, estando 
estes esperançados que, a-pesar- 
-de ser já um pouco tarde para 
o eteito, ainda, com aquela força 
de vontade, de que todos empre- 
gam no mesmo sentido, o Espí- 
rito Santo da sua terra deve ser 
festejado a caprixo conforme al- 
guns dos anos transatos. 

Louvamos e auxiliamos estes 
nossos conterrâneos em tudo 
quanto esteja ao nosso alcatice 
para que o dia 16 de Maio em 
Cacfa seja um dia de rigosijo pa- 
ra todos os seus habitantes. 

—— a «O amem 
    «A noite não tem vergonhas, 

|--COMINES 

 



      
  

  

  

  

  

  

Pelo concelho de Gois | 
  

A frêguesia de Alvares 

Tados sabemos que, no con- 
celho de Gois e mesmo dentro 
da comarca de Arganil, a fré- 
guesia mais importante é, de 
facto, a de Alváres. Ela repre- 
presenta coisa de grande no 
meio concelhio, e tem, diga-se 

a verdade, feito os melhores 
esforços para atingir os fins 
mais progressivos na vida ru- 
ral, E todo êsse desenvolvimen- 
to notável se deve ao grande 
amôr que Os seus naturais lhe 
dedicam, reflexo patriótico das 
Comissões de Melhoramentos 
criados em Lisboa, onde al 
gumas dessas colectividades 
que pugnam pelos interesses 
dassuas respectivas terras, de- 
monstrando uma vontade firme 
e sensata para levar a efeito 
melhoramentos tão necessários 
à vida pública. 

E por isso, a acção da Co- 
missão de Melhoramentos de 
Amioso Fundeiro marca já 
uma «etapas benéfica em prol 
«do seu povo, e, culto tanto, 

há a esperar da Comissão de 
Melhoramentos das Cortes 
gue, conjugando buns elimen- 
tos, muito poderá fazer, para 
o engrandecimento da fiêgue- 
sia de Alváies. 

Nós, como novo mas con- 
“victo amigo da formosa região 
goense, fazemos os melhores 
«votos para-que as Comissões 
de Melhoramentos, com as 
suas iniciativas tão luuváveis, 
continuem dando as melhores 
ções de civismo. 

M..8. T. 

rem a 

JOÃO “HENRIQUES FLOR 
RINIOR 

Em rápida visita, esteve no 
ultimo -domingo em Lisboa o 
nosso amigo João Henriques 
Ftôr Júnior, natural ce Amio- 
soFundeiro e conceituado pro- 
prietário da Pastelama “Flôr 
Elvense, de Elvas, vude gosa 
Ge muitas simpatias. 

Por isso alguns fundeiren- 
ses residentes na capital, apro- 
veitando a sua estada ali, tive- 
ram a gentileza de lhe oferecer 
um jantar na Adega Flôr de 
Liz, rua da Penta de Fiança, 
70 cave, ao qual assistiram Os 
seus amigos sis. António An- 
tao da Silva, Abilio Augusto 
do Nascimento, Manuel Hen- 
riques Fiôr, Fernando Henri- 
ques Fiôr e sua espisa, Ber- 
nardino Rosa esta esposa, e 
o redactor principal do «Ecos 
de Cacia». 

Ãos br ndes, ialuu primeiro 
o sr. Anibal Cruz, que, encl- 
tecendo as excelentes quelida- 
des da humilde familia Heur - 
ques Flôr, saúdeu o homen - 
geado como fundeirense tão 
redicado à sua lerra nital e 
cidadão prestinigso que, pelo 
trabalho honesto, já ocupa lu- 
gar merecido no cempo da ac- 
tividade comercial, terminando 
por evocar as belezas da pito- 
resca aldeia de Amiosó Fun- 
deiro e a «bra petiiutica da 

sua Comissão de Melhora- 
mentos, 

O sr. João Henricues Flôr 
Júnior, muito sensibilizado, 
agradeceu as amávei: palavras 
do redactor do Ecos de Cacia 
e afirmou mais unia vez a sua 
fé sincera na causa regionalis- 
ta a favor da sua alteia cao 
mesmo tempo, que a vai saú- 

pdar, deseja. também envolver 

nessa saúdação o Alentejo on- 
de já tem uma partícula da sua 
vida. 

Foi uma verdadeira festa in- 
tima, que decoreu ma amais 
franca e amistosa alegria, sen- 
do digna de menção a forma 
gentil e hospitaleira como o 
sr. Luiz Santos d'Almeida pro- 
prietário da' Adega Flôr de 

'Liz, dispensou a todos os con- 
vivas. 

O nosso prezado amigo e 
assinante sr. Jodo. Henriques 
Fiôr Júnior retirou para El- 
vas, na segunda-feira de ma- 

drugada. Oxulá que tivesse 
uma feliz viagem. 

  

COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE AMIOSO 
FUNDEIRO (ALVÁRES) 

No dia 11 do corrente reiú- 
nin a direcção desta Comissão 
na sua séde à rua da Fé, 23-1.º, 
em Lisbua, tendo compareci- 
do os srs. Manuel Antão Ba- 
rata, presidente; Carlos Antu- 
nes Conde, 1.º secretário; Eu- 

fgénio Nunes, tesoureiro; Car- 
los Sin'ões, presidente de Con- 
selho Fiscal, e Manuel Henri- 
gues Flôr, cobrador. 

Foi aprovada a acta da reii- 
mião transacta e proceden-se à 
teitura dum vfício recebido da 
Câmara Municipal de Gis em 
resposta a tum cutro ofício que 
a Comissão de Melhoramentos 
de Amioso Fundeiro lhe tinha 
enviado subre assuntos de in- 
teresse local. ; 

Verificades as contas da co- 
tisação do mês de Março, cons- 
tatou-se que os dignos consó- 
cius continuam coxdjuvando 
cesicadamente a sua terra, € 
foi aprovado sócio o sr. Ma- 
nucl Simões Dias com a quota 
de 2500 e readmitidos sócios 
os srs. Armindo Simões Dias 
com a quota de 2500e Carlos 
Antão com a de 2550. 

“or 

DR. RUI MANUFL NO- 

GUEIRA RAMOS 

[meteu inferessar-se.   
Na última semana esteve em | 

Lisboa, a tratar de assuntos de 
interesse para o concelho de 
Gois, osr. dr. Rui Manu 
Nogueira Ramos, digno pre- 
sidente da Comissão Admiis- 
trativa doquela vila, 

S, ex.º recebeu a direcção 
da Comissão de Melhoramen- 
tos de Anioso Fundeito, a qual 
lhe apresentou cumprimentos 
e tratou de melhoramentos ne: 

  

ECOS DE CACIA 

REMOQUES 
“jo ela “<fo clo vio vhs vis alo vio UU lo alo 

Muita gente anda cheia de ad- 
miração, em virtude de Hitler se 
intrometer pouco ou nada nesta 
uiste intriga enropein, em faco 
dos dire. isos fanfarrónicos e ma- 
cariônicos de um outro homem 
do Estado. 

E que Hitler sabe muito vem 
medira respousabilidade das suus 
utitudes contidas nos seus dis 
cursos quanto à Paz europeia e 
mesmo mundial, 

E também vão é vó isso, E" o 
caso de ele ser, léim de um che- 
fe do Estado prestigioso, muitis 
simo inteligente e cportuuio., 

“. 

Ora agora... 
“Pelo ceu vai uma nuvem, 
Todoe dizen: bem a vi; 

E não so põe mais na curta 
para contingarmos vivendo, 1 ês= 
te trintisgimo mundo, uma vida 
de santa Paz... 

Não fica mal desejar a «todo 
o mmndor que a Per lhe seja 
propicia e duradoura, 

nes 

Antigamente, quando se era 
menino e se tzava vma blusa 
de riscado apertada na cinta com 
uma tira do mesmo tecido on 
com um elástico, Tal-qual como 
certos homens actual mento mo- 
da que faz furor, | 
6 falta agora ugai-se nns eal- 

ções—para homens, já se vô— 
raechados atraz e com tum bica 
da finlda a cafe pela abertura, 

Só faltn isto. Muis nada... 

A-final-de contas nqnele ar. 
aPavexemulr que nõs vêmos cons 
tantamante a aparecer no nSem- 

pre Fixen, tornou-se «instituição 
uncionalo>. 

Mal huja tantos «Parexemalr 
como nós vêmos e todos a apu- 
ehar a ecirennspeetos» como o 
«Diário de Noticias. 

Vulha-os mil dinbos!   Que o Japão é enpar de cons- 
tum monstros Alutinutes que do- 

minariam O mar e causariam o 
pramo do Universo | 

Th 1 «Jasusa, manino | Inté pa! 
rece que se nos pôr os chbelos 
em pé! 

Leão Oriental: acomoda-te ! | 

Séca & Méca. 

    

Mocdas de bronze 

Por se ter reconhecido ser in- 
suticiente para trocos a quantida- 
de de moedas de bronze que se 
encontram em circulação o sDiá- 
rio do Govêrnor publicou um 
decreto que altera para o seguin- 
te o número dessas moedas: de 
$20, 24, 000.000; de S10 42.00- 
-0.000; de 805, 40.000.000. 

  

  

  

cessários e urgentes para a le- 
calidade de Amio-o. 

O sr. dr. Rui Ramos pro- 

ax. 

JANTAR DE CONFRATER- 
NIZAÇÃO 

No Restaurante Flôr do 
Ginjal, em Cacilhas, realizou- 
-se quarta-feira um jantar de 
confraternização entra a coló- 
nia fundeirense residente em 
Lisbua, de homenagem à sua 
Comissão de Melhcramentos, 
que decorreu al-gremente. 

No próximo numero relata- 
remos mais circunstanciada- 

  

ANOS 
  

Faz âmanhã anos o nosso ami- 
go e assinante sr. Manuel Maria 
da Silva, estimado comerciante 
em Caneças. 

— No dia 26 do corrente pas- 
sa o aniversário natalício da sr.* 
D. Amélia Dias de Sousa Brptis- 
ta, estremosa espôsa do nosso 
querido asnigo e colaborador sr, 
Ernesto Bantista, industrial de 
padarias no Monte de Caparica. 
—Também no próximo dia 27 

em Lisboa onde se encontra, 
completa 47 aniversários o nos- 
so estimado amigo sr, Manuel 
Pereira Júnior, de Mataduços. 

— Ainda neste referido dia 27 
festeja os 31 aniversários natalí- 
cios a sr.* Joana dos Santos Mou- 
ra da Silva, dedicada espôsa do 
nosso prezado assinante sr. Ma- 
uuel Rodrigues da Siiva (Sal- 
gueiral), conceituados industriais 
de panificação em Alcobaça, 
—No dia 28, também faz anos 

o menino Antônio da Silva Bas- 
tos Miranda, filhinho do nosso 
amigo, assinante e conceituado 
industrial de padaria no Entron- 
camento, sr. João Maria Bastos 
Miranda e de sua estremosa es- 
pôsa sr* Maria de Jesus Lopes 
Miranda. 

— Em 29, completa 21 aniver- 
sários o nosso amigo sr. Manuel 
Ventura da Silva, filho do tam 
bém nosso prezado amigo e as- 
sinante sr. Joaquim Ventura da 
Silva, e de sua bondosa espôsa 
sr* Ana Nogueira da Silva, in- 
dustriais e proprietários emOvar. 

— Também neste dia 29 com» 
pleta 17 risonhas primaveras a 
simpática menina Ascenção Mar- 
ques Ferreira, filha da falecida 
sr.º Augusta Marques da Silva e 
do nosso prezado assinante sr. 
José Maria Ferreira, de Taboeira. 

— Completa mais um aniver- 
sário natalício no próximo dia 

[2 do corrente o nosso conside- 

|rado conterrâneo e assinante sr. 
| Autómio Gonçalves Faria, esta- 
belecido com pudaria no Pórto 
Bratidão (Almada). 

— Tatibém no-dia 29 faz anos 
o sr. Vicente Fernandes Aniadeu, 
1.º cabo da Armada e genro do 
nosso amigo e assinante sr. Joa- 
iquim Tavares dos Lantos, resi- 
dente em Lisboa. 

— No dia 30 do correnie com- 
pleta mais uma risonha primave- 
ra à menina Rosa Simões da Silva 
Canelas, filha do mosso prezado 
amigo e assinante sr. Juão Maria 
Mirco, 

— Também festeja mais um ani- 
versário no próximo dia 300 nos- 
so venerando amigo e assinunte 
sr. Manuel Mateus Gumes, uos- 
so cotiteriâueo residente em Lis- 
boa. 

Enviamos a todos os aniversa- 
riantes muitos parabéns com us 
votos de mil prosperidades. 

DOENTES 

Esteve doente mes já vai em 
via de restabelecimento, o nos: 
so amigo e assinante sr. Jusé de 
Sousa Aguiur, industrial de pa- 
daria na capital. 

— Também tem passado inco- 
wodado de saúde o nosso an igo 
e assinante sr. Luiz Carvalho, in- 
teligente empregado de eser tó- 
rio na capital. 

Fazemos votos pelo seu pron- 
to restabelecimento. 

ESTADAS 

Vindo de Bragança onde era 
industrial de panificação, está, 
vai para dois mêses, na Con-jias 
nhia de sua espósa em Sarrazo- 
la, o nosso estimado amigo e as- 

sinante sr. Francisco Marques 
Baptista. 

Para êste vai o nosso maior 
reconhecimento pela amável viste 
ta que nos fez. 

  
  

à produção da batata 

Com o fim de evitar possiveis 
fraudes no comércio da batata o 
Govêrno resolven publicar um 
decreto estabelecendo as condi- 
ções necessárias ao reconheci- 
mento de categorias comerciais 
da que se destiva a semente e a 
consumo, 

Não podemos deixar de con- 
cordar com semelhante medida, 
pelos benefícios que trás a esta 
região, das que mais se dedica à 
semelhante cultivo e, portanto, 
das que mais necessidades tem 
de adquirir semente, Esta deve 
satisfazer de um mode geral, ãos 
requisitos seguintes: 

1.º—adaptabilidade ao clima e 
terrenos a que se destina; 

2º-—propriedades de góôsto, 
consistência, côr, em harmonia 
com as preferências dos merca- 
dos; 

3.º — garantia 
pureza e vigor. 

Doravante tôda a semente te- 
rá de ser inspeccionada por té- 
cuicos especializados do Minis- 
tério da Agricultura, que lhe pas- 
sarão um certificado de genuida- 
de, o que garantirá ao lavrador 
uma melhor produção por esco- 
lha das sementes preferidas, sem 
receio de ser ludibriado. 

de genuidade, 

marea ee mo a me er   mente. 
Ler e propagar o nosso jornal é 

um cever de todo O cidadão 

j 

  

«Vida de Cristo» 

Segundo os Evangelhos e as 
revelações de Caturina Emmerich. 

Encontra-se em distribuição q 
Farc. X desta ilucidativa publica- 
ção (Rua do Lereto, 34 silo) — 
Lisboz). 

Com o presente número, encer- 
ra o uutor a série dos fascculos 
referentes vo 1.º ano da Vida + pos- 
tólica do Selvader No exemplar, 
recelido, além das referências a 
Judite, rainha da Abissínia, são 
descritas as conversões emccios 
vantes de M:r:a, a Sufanita, una 
victima do farisaf mo do tempe,e 
de Abigafl, que fôra mulher de 
Filipe, tetrarca, e por ele dester- 
rada para uma cidede de além- 
-Jurdão. Ocupa-se, também, do 
aparecimento de Judas 1 cariote, 
inicialmente vendedor de peles, 

agradecemos o exemplir en- 
viado. 
  

Rei da Inglaterra 

  

A coroação dos reis da Ingla- 
terra terá lugar em meados de 
Maio, indo representar Portugal 
na revista naval o aviso «Bartos 
lomeu Dias» que ali chezará no 
dia 10 e repressará no dia 21. 

A" ceremónia da coroação irão 
assistir 24 personagens reais, 29 
principes indianos, 9 ministros 
dos negócios Estrangeiros,7 pri- 
neiros ministros e vários co 

| mandantés militares;   
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Notícias da Povoa e Paço 

Imnortante julgamento.--Foi 
hoje, 19 do corrente, que no tri- 
buna! de Av iro deram continua- 
ção, ao importante julgamento que 
no dis 5 do corrente deu início e 
ficou adiado, da cobirde e tra'çveira 
agressão a tiro de espingarda que 
conforme relatamos aos leitores 
do «Ecos de Cacium em ocasião 
oportuna, leve lugar no dia 1 de 
Janeiro de 1936 pelo agressor 
António Rodrigues da Panla, do 
Cabeço, fisho de Luís Rodrigues 
da Paal», va pessoa do sr. Pedro 
Nunes B.rbosa e-da sr.? Rosa da 
Costa; o primeiro dos quais ficou 
sem a vit direia, e a segunda 
f rida no braço-esquerdo e o fron- 
tul de seu corpo todo cerivado pelo 
chumbo da descarga que o agres- 
sor fez contra estes. 

“Aquela casa de Justiça foi pe- 

quena pra conter a graude mol 
tidão de cnriasos que ali afluiu 

não só daqui como de muito longe 
na ância de saber qual o prémio 
que o criminoso leria. tanto mais 
que já depois d ste tentou matar 
também a tira com uma nova ess 

pingarda que o mesmo conseguiu 
ara jir, um dos seus cunhados 

da Póvoa e um muleiro que para 

ali transitava, como também noti- 

ciunos, 
E te julg mento deve continuar 

ne próximo dia 27 do correute 
estondo lodo à povo desta pac ta   e laboriosa terra ancioso e confia- 

do que just'ça será feita. Pos ho- 
mens deste quilate devem ser es- 
puleos da nossa presença. 

Fatecimento.— Com uma avan- 
cla id de finou-se no passado dia 

7 do corrente na sua ca a do Pa- 

ca. 8 nosso estimado & velho ami- 

gu sr. Juré Sines Ramos, pi dos 

srs. Jão Smõe: Ramos e Maria 

da A crução Ramos, residentes 
nequela localidade. 

A tóda a fan flia em luto apre- 

sentamos os nussos sentido. pé- 
sames, 

Nescimento.—No dia 17 do cor- 

reste com um fole parto, deu à luz 

uma criança do sexo masculino 

as Rs G mes da Siva espô 
ca do nosso amigo sr. Firmino 
Marques, do Poço. 

Aos puix do recém-nascido as 
nosas E lici ações. 

Bantizado.— T. ve lugar no úl- 
timo domingo na iurju de Ec 

gueira, o bptizado de mma fiihi- 

nha do er, Albano Curdoso e da 

se4 Emília da Cruz, de P qo. 

Paraninfaram àste o abastado 

Vvvader se. 

vido Ingar. 
Estadas -— Vindos de Santarem, 

onde são indostrinis de panific:-ção, 

GC. 

“Tipograiia 
Em Entroncamento. — 

Trespassa se ontima instalação, 

  

nie Minervis 

livraria anexa. 

ções detalhadas. 

Dirigir a: 

ENTRONCAMENTO 

Padaria 

nientos, 6) 

4 muito simpática menina Joana do 

António des Santos 

Gimelus é Ana G melus, do ri fe- 

estão entre nós desde o dia 13 do 

corrente os quais tencionam de- 

morar-se algum tempo, os nossos 

e-tim “dos conterrâ-vos sr. Mário 

Rudugues Miranda e sua espôsa! 

s1.º Belmira Rodrigues dos Sautos: 

Boa clientela. Máquinas Marino: 
Motor eléctrico. 

Grande quantidade de tipo de 

cheio e de fantasia. Material mo- 

derno. Secção de papelaria e 

Prestam-se por carta informa- 

Edusrdo de Almeida Trindade 

  

TRESPASSA-SE.— Isidro dos 

Santos — Vila do Paço; a 5 quiló- 

metros da estação de Paialvo — 

Esta redicção presta esclareci-   

ECO8 DE CACÍA 

Azonitroka!. Um saco d 
a 2 sacos 

  

  

- é incontes 
ser aplicado em qualquer cul 

Agonitrokal. Experimen 

  

  

outro. 

Muita atenção: 

e na sua composição só 
fertilizantes. 

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

João Quintas 

Estrada de 8. Bernardo=-Aveiro 

Também tenho para entrega imediata tôdas as variedades de batata como: Eigenhei. 

mer, da Frízia, Up-to-date, Majestic, Royal Kindney, Great Scott, Espezial Gelbe, Centifó- 

tia, Ragis e Erdegold, que vendo aos melhores preços do mercado a dinheiro ou a prazo de 

4 mêses. 
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 

Os melhores precos. As melhores condições 

AZONITROK AI, 

Agzonitrokal..E' um adubo de classe superior que dificil. 
mente poderá sêr igualado. 

Agonitrokal!..Pela sua eficácia e grande poder fertilizante, 

—" sta superior qualidade sôbre qualquer 

Se já aplica nas suas culturas a aduba- 
ção química, deve dar a preferência ao 

poderoso AZONITROKAL. Se não a aplicou deve expe- 
rimentá-lo cujas dosagens são absolutamente garantidas, 

e 50 quilos deste adubo equival 
do outro imixto. 

tivelmente o melhor, podendo 
tura, Batata, cereais, etc. 

te-o uma vez e terá a certeza da 

entram as mais ricas materias   
Delgado 

  

ias de Dido 
Apôús uns dias de verdadeiro 

inverno, voltaram-nos a visitar 
outros de melhor aspecto, pois 
os nossos conterrâneos não tem 
mãos a medir, não sabendo para 
onde se devem virar, talé o apêr- 
to de serviço que presentemente 
se junton. Pois as semanas con- 
secutivas de verdadeiro inverno 
que atravessamos, deu causa a 
muitos atrasos na agricultura. 
Casamento. — Segundo é voz 

corrente, dizem que está para 
breve o enlace matrimonial da 

  

  

  Bernardo, filha do falecido Ma-l 
uu! do Bernardo e da sr Ma-! 
ria Luiza do Bernardo; com o 
nosso amigo sr. João de Jesus 
Pardal filho de Manuel de Jesus 
Pardal e de Izabel da Silva Tor- 
res, todos de Vilarinho, 
Com antecedencia endireçamos 

ao novo casal as nossas felicita- 
ções, desejando-lhes um futuro 
prospero com uma longa lua de 
mel. 
Estidas.— Vindo de Lisboa, 

onde se encontrava empregado 
ua importante padaria Morais, 

jestá entrs nós desde a última se- 
|mana o nosso estimado amigo 
sr. Jusé Gomes, 

As nossas boas vindas, agra- 
| decendo-lhe muito reconhecida- 
mente a visita que nos fez, 

A pesca no rio Vouga— No 
dizer de Alguns dos nossos con- 
terrâneos, parece que o peixe 
depois da última enchurrada que 
eugrossouas águasdo nosso poe- 
tico Vouga, desapareceu por 
completo, pois aiguns dos nos- 
sos amigos por mais esforços 

| que empreguem não conseguem 
apanhar... um sequer para sas- 
siar os seus desejus. 

Não desanimem camaradas, 
pois que as águas do Vouga en- 
trando na sua normalidade, vós 
tendes tempo de lhe fazer o cir- 
co ali próximo do Morçainho. 

Santo António. — Intormam-nos 
que estão quási concluídos todos 
os ajustes que devem fazer parte 
“da imponente festa que êste ano 
levam a efeito ao padroeiro cá 
deste lugar, (Santo António). 

Entre todos os Vilarinhenses, 
presentes e auzentes, lavra gran- 
de entusiasmo para que a festa 
deste ano, que tem lugar nos 

  

    
dias 12, 13 € 14 do próximo Ju- 

Noticias de Taboeira 
Estadas.—No último domingo 

estiveram aqui vindos do Pôrio, 
aquem tivamos a honra de en 
primentar, 08 messos prezados 

nue] Persia de Carvalho, J ão; 
Rodrigues Larangeira, António 

Sin 6 -s dos Aidos, Silvério Mar- 
ques de Bastos e Edunrdo Dias 
Baptista, 

A todos estes, que depois de 
umas horas de estada na compa- 
ubia de sugs familias se tetira- 
ram para aquela cidade, endire- 
qamos as nossas felicitações, 

-—Vitndo de Lisboa onde se 
encontrava à tempo, está entre 

nós desde a última semana o 
nosso quarido anugo sr. Francis- 

co Redriguas Larnugeira, 
Para êste vão 08 nossor sincé- 

ves cumprimentos de boas vin- 
das, 
Doentes. — Conforme já disse- 

mos 2es noscos pregados leitores, 
nina se encontin retido me leito 
e com poneas melhoras. (pois o 
sem eetado é grave) o nosso pre- 

gado conter Alea e bem amigo 

mr. Manuel Simõ-s des Ailus, 
por quem fizemos os melh. res 

votem para que os sets ulívios se 

vão façam demorar, 
Nascimento.— No passado dia 

I8 do deu à luz uma 
enançã dos xo marenlino a si? 

Júlia Rodrigues de Oliveira, es- 

vô do nosso  estituado conter- 

âueo sr, António dos Santos 
Be pote, 

O tempo. D pow de uns dias 
de vestadeiras tempestades, cu- 
jus estas mute contribu aim para 
o ntrezo na menceia dos milha 
tamporões, voltonenos à visitar 
om belos dias de verdadeira pri 
muvera, Andando agora os nos- 
sos lavradores numa agzofan con 
a semein daqueles, pois que já 

ebegudos so fim de 

eoprente 

eStanIOs 

Abril—C. 

  

nho, fique bem gravada no espí- 
rito de todos os nossos conter- 
râneos. ; 
Também nos dizem que muito 

em breve o programa das mes- 
mas festas aqui neste jornal será 
publicado. y 

Desde já felicitamos todos 
quantos trabalham em pról das 
festas de Santo António em Vi- 

amigos é conteriâneos rs, Ma-| mília no passado dia 15 pelas 11 

Venfermos, 

hoticias de má | 
Francisco Simões Pacheco. — 

Após um pequeno sofrimento, 
foi roubado ao convívio da fa- 

    
horas da manhã, o sempre cho-, 
rado e intimo amigo sr. Francis- 
co Simões Pacheco, antigo in-| 
dustrial de panificação na capital 
do país onde gosava gerais sim-! 
patias : 
O funeral do extinto que teve tu- 

gar no dia 16 pelas 17 horas, foi 
uma verdadeira manifestação de 
sentido pezar, pois ao mesmo 
acorreu não só todo o povo An- 
gejense como de todos os luga- 
res circunvisinhos. Encorporan- 
do-se além da nossa banda de mú- 
sica, tôdas as irmandades locais. 

A chave do ateúde foi condu- 
sida pelo sobrinho do falecido 
que de Lisboa veio depositada- 
mente na colnpanhia de sua tia 
Augusta,o sr, Artur Dias Noguei- 
ra; e as salvas pelos srs  Fran- 
cisco Rodrigues Souto e Manuel 
Maria Teixeira. 

A Francisco Simões Pachezo 
foram oferecidos por diversos 
dos seus amigos de Angeja, lin 
dos e variados ramos de flores 
naturais,0S quais continham sen- 
tidas dedicatórias de despedida, 

Na igreja paroquial onde se 
erguia ao centro uma rica essa, 
foram celebrados oficios de cor- 
po presente, onde a nossa filar- 
mónica foi muito apreciada. 

A tôda a família em crépes, 
especialmente à viúva, sr," D, 
Florinda Nunes Fernandes, por 
intermedio do «Ecos de Caciar 
apresentamos os nossos sentidos 
pêsames, 

Procissão aos enfermos. — Com 
uma numerosa concorrencia de 

fieis, teve lugar no passado dia 
18 do corrente a procissão aos 

Gente nova.—Com um parto 
todo ele cheio de felicidades deu 
à luz no dia 20 do corrente uma 
robusta criança do sexo maseu- 
lino a sr? Ermelinda de Almei- 
da, espôsa do nosso amipo sr. 
Jozquim de Almeida, de Angeja. 

Aos pais do novo angejense, 
apresentamos as nossas felici- 
tações. ; : 

As águos no Vouga —Após 
uma pequena enchente de águas   

tariuho.—C. 

HOTIGIAS DG RATADUÇOS 
(Atrasada). 

UMA FALTA.--Só agora 6 que 
nos foi transmitido pelo nosso 
negado amigo ur. José Marques 
Damião, director deste jornal a 
falta que incorremos involuntá- 
rinmento em não termos dado 
na sua devida aitora a notícia do 
falecimento de uma visinha nos- 
sa por quem tinhamos a maior 
consideração, 

E não o fizemos, (confeseamos 
a verdade) pelo: Froto de nessa 
altura infelizmente nos encontrar= 
mos de cama com um forte atue 

que de gripe, nunca «supondo que 
alguém da referida familia Iovra- 
se essa minha falta óm conside- 
ração, Motivo porque vó hcje 6 
que damos à estampa essa triste 

notícia, Pedindo á mesma fani- 
lin que me releveniy esta involun= 
tária falta. 

Ei-la. 
FALECIMENTO. Com a ida: 

de de Bh unos, falegeu aqui no 
dia 14 de Dezembro do último 
ano, a ar? Rosa Murques de Je- 
sum, 

A extinta eva mãi de sinco f- 
Hon, entre eles o noseo pregado 

amigo ar. José Gonçalves Fúria 
conceituado induetrial de pani- 
fieação em Lisbon a quem apres 
sentamos assim como a todos og 
seus, n-pesur-de tuide, 08 nossos 
sentidos pêsumes, 
PRIMÁVERA.—Coin a entra- 

da da primavera alguns dos nos- 
sos Invradores já comessam em 
remear milho nas tecras altue, 

As vinhas, pela nascença qua 
trazem pronsetem-nos un ano 

abundante de vinho e Dous o 
queira, Pois nestn Região n6 ano 

findo muitos dos seis naturais 
não ne encomodaram em fuza- 
rem sa suas respactivas 
tus, tal foi n míseria franciscana 
que a referida colheita tonxa a 
todos os proprietários de vinhas. 

Ruzão essa é junta com a ga- 
1 âneia, porque os senhores tu- 
berneiros o então a vender À rue 
zão de 1880 « 2800 cadn litro 
em tôdas ne tubermus, 

Ruzão temor nós, e mnitos des 
nossos conter âuecs nos fazem 
companhia, em repudisrmos o 
vinho, pois que presentemente 
só prejudica, pelo menos ar... 
bolnas, 

O milho tem eubido conside- 
râvelmente de preço, pois já ny 
vende nqui neste exnutinho À rms 
zão de 14800 20 litros, 

Os pobres veem-se embaraça- 

dos com u vida, pois que esta 

cada vez está mais cára.—O, 

colhai- 

  

tão a desaparecer quási que re- 
pentinamente. 

As vinhas em Angeju.—Apezat 
de Angeja ser uma terra muito 
laboriosa, e possuir excelentes 
prados, tem de facto pouco vi- 
nho para a sua população; razão 
esta porque a sua colheita apes 
nas é feita por uma terça parte 

dos seus lavradores, 
No ano findo, pode-se dizer 

que não tivemos viuho, e o fiou- 
co que alguns dos nossos conter- 
râneos colheram não chegot à... 
meiasrédea. 

Este ano as poticas- sepas que 
possuímos, dam-nos tôda a espe- 
rança de um bom ano de vinho, 
pois És seus pompos trazem-nos 
abundante nascença. 

Alguns dos nossos lavradores 
já comessaram com o tratamento 
das suas parreiras, pena é, o sul- 
fato estar tão caso, pois O co- 

mércio vende-o 23850 cada quilo. 
A nossa lavonra.— Com a mu- 

dança de temperatura que há 8 
dias se fez sentir, os nossos con- 
terrâneos não teem mãos a me- 

dir; estando-se a proceder à se- 
menteira de batata que êste ano   que alagaram por completo to- 

tdos ós.iu-sos campos, estas ês- 
é etevada, e à sereia de «uilhos 
temporões.— €.



  

  

United States Lines 

  

   

à MELH: R COMPANHIA AMERIC 
“SUE OS MELHORVS E MAIORES PAQUETE 

Do MUNDO 

Viagens de Lisboa, Via Paris, Havre, New- York 
ou Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América do Norte de- 

vem preferir esta companhia, porque é a única que ule- 

vece aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas 

as comodidades e bom tratamento. Passag-iros portuguê- 

ses, em terceira classe, só se podem aceitar tendo auto- 

risação especial, passada pelas autoridades competentes. 

A SAÍDA DESTES PAQUETES EFECTUA-SE EM: 

Abril Jínio 

1— President Roosevelt 6— Manhattan 

8--Manhaltan 13— President Harding 
15—President Harding 19-—Washingtou 

22—Washington 27 —President Roosevell 
29-President Roosevelt 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal:-Germano Serrão Arnaud 

Av. 24 de JULHO, 2-2.º Telef, 2.0214==LISBO A 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, 
Escritório e Fábrica | Ageute no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 Guilherme M. Coelho 

TELEFONE BELEM 669 RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mtais baratas 

tintas de impressão em cores e preto, massas 
pararolos e vernizes tipo-litográticos 

    

A fábrica mais importante do pais nesta industria, concorre 

vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são os melhores e os mais baratos, Dau- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro. 
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    PRPEISETASAOS 

RUA DO OURO:-203-Ll 

    

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim.- Capital 

1:224 Contos 

  

Reservas em 1)36- 32:4€0 

Contos 

SEDE RA SUA PROPRIEDADE: 
Teleyramas: Lanowun 
Teles 24570 

24784 18, Av. da Lib. Lisbôa 

  

  

  

| Vinho do Pórto 7 

Rainha Santa 
| Registado s«b o número 24.840 ! 

da antiga casa: Rodrigues Pinho 

A” venda em GAIA — TORTO 
tóda a porte 

  

  

  

  

PANIFICAÇÃO 
  

José Dionizio 
Borralha=-=AGUEDA 

  

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e 

Portupuez, todos os ntensilins pertencentes à Padarias: 
masseiras, taboleirus, caixas de lotes, pás, ele, 

Fornece estes gitigos com búas madeiras, bem sêcas 

e com puucos nós. 
Eucarrega-se da montagem de Padarias completas, 

plautas de Fornos e ferrageus para os mesmos. Também 
se encarrega da montagem de caldeiras de deslilação. 
Prepara todos os seus serviços com perfeição e solidez 

para o que tem a sua oficina em completa leburação e 

com pessoal habilitado para tedus os seus trabaibos. 
Preços-mais baratos que qualquer outra casa. 

  
    4) «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.   
  

  

Pensão e Restaurant 

    

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais hem situada Pensão possuindo ex- 
plandidos « higiénicos quartos. Experinsentar êste 

novo estabelecimento é munea mais preferir outro, 

  

  

é sd 
Agencia Funeraria 

—=DE=— 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

Rua 5 de Outubro=ESGUEIRA 

Grande deposito de vruns de mogno e nogueira 
americana. Cordas, cuixões, chúmubo, vestidos é 
mautos paia Ciisnças é wdubtos. Trusladações em 

todos os cenitários: Chswadas a tôda a Lora, 

Ex   

  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genituis Urinários Partos e 
Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacia, as consultas são às terças, quintas e 

sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões em 

casa de seu pai sr. Mauuel'S. Carrelo 

Cliamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

  

ALIPIO MONTEIRO 
—=COM==— 

—=ALFAIATARIA=— 

  

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

T— Preços módicos 
  

Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nasta antiga é acreditada cnea, executa ss qualquer 
obra de serralharia, tuis como: construção de moinhos 
de moer, tirar agua a vento e gado, carros volantes 

de tódu a especie é todos os outras serviços que 
digam respeito à sua arte, 

CIA VALDETOS 
eee 

VENDEM-SE para ebras ou para estelos. 
Dirigir à nossa Redacção. 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

GRAVURAS E DESENHOS EM TODOS OS FOR- 
MATOS, EM METAL E MADEIRA 

de at ip 

Chapas em ferro esmaltado e em metal, e muitos 
entros artigos. 

  

  

Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

  . —— 

  
Aa 
E 

  

Vinho Nutritivo de Carne 

0 melhor e o mais recomendado pela Medicina, 
como tonico rfeconstituinte: levanta as forças, dá 
robustez e é empregado com exito por todos os 
cunvalescentes. 

A" venda em tôdas as Farmácias e Drogarias, 
DEPOSITO GERAL 

Farmácia Franco, Filhos 

Rua de Belem, 18 a 22 — LISBOA 

      

  x 
| COMPANHIA DE SEGUROS | 

—“TAGUS— 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

FUNDADA EM 1877 
Capita! Social 1:200,000$00 Capital emitido +. pago 500.090309 

Fundos de reserva 5.060,000500 

Séde no seu prédio:—48, Rua do Comercio, 64 

LISBOA | 

    

  

Telefone P.A.B.X. 22183 

Endereço tetegráfico SEGUTAGUS — Lisboa | 

Efectua seguros Terrestras contra fôgo; Seguros Marítimos; 
Seguros Agricolas; Seguros contra quebra de vidros; Se- 

guros contra Furto e Roubo; seguros de Vida ih Diveo- d 
sas Modalidades. Agentese Correspondentes nas prin- | | 

  

ciais terrasdo Coutinente Madeira Açores e Ultramar, 

Seguro em libras esterlinas é outras moeas. 
  

8% 
  

  

Azeites Finos 

  

Das melhores procedencias. Vendas a retalho 

VENTURA FERNANDES & AMARO L.da 

  

(340) Avenida Certral-ANEIRO 

A FERMEL À. 

JOSE NUNES FERREIRA 

R. Mauel Bernardes, 76— LISBOA 

VINHOS DAS MELHORES REGIQES.-DO PAÍS 
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